
PROGRAMA 
Inscrições e reinscrições na catequese. A catequese na Igreja é um 
processo de educação na fé e maturidade dentro de uma comunidade. É 
através da catequese, também, que a criança se prepara para receber os 
sacramentos. A introdução de uma criança na vida religiosa começa em 
casa, desde o seu nascimento. A família, como Igreja doméstica, deve ser 
o berço da iniciação cristã. A presença dos pais na vida dos filhos passa 
pelo amor, respeito, exemplo e valores.  
 

Missão Vin Por Ti - 2018 
Na passada quinta-feira regressaram os voluntários Vin Por Ti da missão 
deste ano. À chegada ao aeroporto estavam cansados da longa viagem, 
mas felizes pelos dias passados em Baucau, Timor Leste. 
A missão deste ano apoiou a construção de uma Igreja em Cairiu, Paró-
quia de Laleia, formação do clero das três diocese, com a orientação do 
retiro anual para os sacerdotes e bispos, e o ensino de português para 
professores e alunos. 
Com generosidade, disponibilidade e alegria colaboramos para que a vida 
de todos os que contactamos seja um bocadinho melhor. Iremos conti-
nuar a fazer bem ao próximo, estamos já a pensar na missão 2019. 
 
 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 16 de Julho a 16 de Setembro 

 
Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 38, 18 - 25 de Agosto de 2018 

Caros amigos 
Nas semanas anteriores, a liturgia disse-nos, repetidamente, que Jesus 

era o “pão descido do céu para dar vida ao mundo”. O Evangelho deste 
domingo liga esta afirmação com a Eucaristia: uma das formas privilegia-

das de Jesus continuar presente, no tempo, a “dar vida” ao mundo é atra-

vés do “pão” que Ele distribui à mesa da Eucaristia. A Eucaristia que as 

comunidades cristãs celebram cada domingo não é um rito tradicional a 
que “assistimos” por obrigação, para acalmar a consciência ou para cum-

prir as regras do religiosamente correcto, mas é um encontro com esse 

Cristo que Se faz dom e que vem ao nosso encontro para nos oferecer a 

vida plena e definitiva.  
Sentar-se à mesa da Eucaristia é também identificar-se com Jesus, viver 

em união com Ele. Na Eucaristia, o alimento servido é o próprio Cristo. Por 

isso, é a própria vida de Cristo que passa a circular nas veias dos crentes. 
Quem acolhe essa vida que Jesus oferece torna-se, portanto, um com Ele. 

Comer cada domingo à mesa com Jesus desse alimento que Ele próprio dá 

e que é a sua pessoa, leva os crentes a uma comunhão total de vida com 

Jesus e a fazer parte da família do próprio Jesus.  
Os crentes que participam da Eucaristia passam a ser irmãos: em todos 

circula a mesma vida, a vida do Cristo do amor total. Dessa forma, a parti-

cipação na Eucaristia tem de resultar no reforço da comunhão dos irmãos. 

Uma comunidade que celebra a Eucaristia e que vive depois na divisão, no 
ciúme, no conflito, no orgulho, na auto-suficiência, na indiferença para 

com as dores e as necessidades dos irmãos, é uma comunidade que não 

está a ser coerente com aquilo que celebra. Se a Eucaristia for, de facto, 

uma experiência profunda de adesão a Cristo, dela resultará a vontade de 

uma entrega semelhante à de Cristo em favor dos nossos irmãos e da 

construção de um mundo novo.    Pe. Feliciano Garcês, scj 
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qual é a vontade do Senhor. Não vos embriagueis com o vinho, que é cau-
sa de luxúria, mas enchei-vos do Espírito Santo, recitando entre vós sal-
mos, hinos e cânticos espirituais, cantando e salmodiando em vossos cora-
ções, dando graças, por tudo e em todo o tempo, a Deus Pai, em nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Palavra do Senhor.  
  

ALELUIA 
Jo 6,56 - Quem come a minha Carne e bebe o meu Sangue 

permanece em mim e Eu nele, diz o Senhor. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 6,51-58) 
Naquele tempo, disse Jesus à multidão: «Eu sou o pão vivo que desceu do 
Céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que Eu hei-de 
dar é minha carne, que Eu darei pela vida do mundo». Os judeus discutiam 
entre si: «Como pode ele dar-nos a sua carne a comer?» E Jesus disse-lhes: 
«Em verdade, em verdade vos digo: Se não comerdes a carne do Filho do 
homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. Quem co-
me a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e Eu o ressusci-
tarei no último dia. A minha carne é verdadeira comida e o meu sangue é 
verdadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue per-
manece em Mim e eu nele. Assim como o Pai, que vive, Me enviou e eu 
vivo pelo Pai, também aquele que Me come viverá por Mim. Este é o pão 
que desceu do Céu; não é como o dos vossos pais, que o comeram e mor-
reram: quem comer deste pão viverá eternamente». Palavra da salvação. 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  
Para a 46ª. Semana Nacional de Migrações, que se celebra de 12 a 19 de 

agosto de 2018, a Comissão Episcopal da Mobilidade Humana propõe o 

seguinte tema: “Cada forasteiro é ocasião de encontro – Migrantes e Refu-

giados no caminho de Cristo”. Neste âmbito é proposto que as comunida-

des cristãs sejam sensibilizadas para a presença de tantos estrangeiros en-

tre nós. Na sua maioria não são católicos, mas precisam, esperam e têm 

direito, a ser acolhidos fraternalmente, como parte da grande família hu-

mana a que todos pertencemos. O domingo 19 de agosto será a Jornada 

da Solidariedade com os Migrantes e Refugiados e as paróquias são convi-

dadas a celebrar a Eucaristia em acção de graças pelos migrantes e pelo 

trabalho pastoral que a Igreja desenvolve em favor deles. 

XX DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro dos Provérbios (Prov 9,1-6) 
A Sabedoria edificou a sua casa e levantou sete colunas. Abateu os seus 
animais, preparou o vinho e pôs a mesa. Enviou as suas servas a procla-
mar nos pontos mais altos da cidade: «Quem é inexperiente venha por 
aqui». E aos insensatos ela diz: «Vinde comer do meu pão e beber do vi-
nho que vos preparei. Deixai a insensatez e vivereis; segui o caminho da 
prudência». Palavra do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 33 (34) 
  

Refrão: Saboreai e vede como o Senhor é bom. 
  

A toda a hora bendirei o Senhor, 
o seu louvor estará sempre na minha boca. 
A minha alma gloria-se no Senhor: 
escutem e alegrem-se os humildes. 
  

Temei o Senhor, vós os seus fiéis, 
porque nada falta aos que O temem. 
Os poderosos empobrecem e passam fome, 
aos que procuram o Senhor não faltará riqueza alguma. 
  

Vinde, filhos, escutai-me, 
vou ensinar-vos o temor do Senhor. 
Qual é o homem que ama a vida, 
que deseja longos dias de felicidade? 
  

Guarda do mal a tua língua 
e da mentira os teus lábios. 
Evita o mal e faz o bem, 
procura a paz e segue os seus passos. 
  

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Efésios (Ef 5,15-
20) 
Irmãos: Vede bem como procedeis. Não vivais como insensatos, mas co-
mo pessoas inteligentes. Aproveitai bem o tempo, porque os dias que cor-
rem são maus. Por isso não sejais irreflectidos, mas procurai compreender 


